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« li'S mrllh·erns' ,', 'j res���:l: 0°�;��! ���Z;;:::g��S� ��� qt�� -

DR. _,l,EIXEIRA DE AZEVEDO 1! �ocieaaae "Pronaganaa ue_ Portugal", �:�S:od����n��p�;:v�,��g����� �e;:e::�
11 LI. U " ' da a parte desabrocham em hilariantes I

r director da Propaganda veriñcou. assim, 10-
•

,

,"
A.

' "

, coloridos neste abençoado Canto do uni- go que estes melhoramentos, estejam cQn-

pormguasa's' verso? '

!
"o ,Ç.:::AMI'NHO PA�A O ALGARVE cluidos, a viagem para o Algarve poderá

" 'U,
,.

�', Sab;i�:o q_ue � ser portugués, vós qt!e POPE FA.z�R-�B POR FE�REn�A Iazer-se com a maior Iacílidade, abrindo-se
. recebeis él dulcída cancra de um ceo ! DO _,ALENTEJO E _,ALJUSTREL assim ao automobíllsmo e, ao turrsmo um

R f
•

.

Itmpido, que passeais os vossos olhos so-

I
novo e magnifico campo de acção, cheio de

e erim o-nos no penultime numero de t'

bre as aguas -movediças que levaram os Presentemente, não existe ainda uma es- encantos, que as terras do sul possuem e
((O Heraldo» a este notavel e pa- nossos, antepassados á aventura gloriosa trada que ligue entre si as províncias do 'que lião teem em Portugal, muitos que os

trio tico trabalho da .ilustre escritora de- descobrir novos caminhos e novos I Alentejo e do Algarv,8� Assim, a viagem em egualem.
sr." D. Ana de Castro Osorio, mundos maravilhosos, essas aguas, que, I automovet até ao sul do paiz, se não é im- ��-

No j ntuíto 'de fornecer MS nossos Jei- t[ouxernm, em' paga de tanto esforço e
I '

I possivel, está '¡')e1o menos, cheia de rautas
_ Rodrigues de Freitas'

,

da b
. , tanta hetoicidade, -o oiro as pedrarias, a, ji dl,'fi_culdade� par� a maior parle, do� .automo_- "t ores o ensejo e nem o aprema. riaueza

ê

bitlstas nortuauê
-

b d
" .

' I Istas portugueses que poucos sao os que , Passou no dia, 27 do corrente o 20.0-
rem e tam em p'Qf se _coa unarm- Vós, mães educadoras, que tendes a I uii

, -

dse ave� UI:¡¡(�J, a �a,ss,ar, nos seus ca,rros � � aniversario da morte do eminente profes-teiramente com a situação actual. vosso cargo pequenas almas em embrião uma PI O�¡IICla, para a outra., E,ntretando, ha .sor e jornalista Rodrigues de Freitas, um
damos boje um des mais vibrantes .a despenar para a luz, ensinae-lhes pri- um caminho que pode ser facilmente apro-. des maiores republicanos de Portugal.
-capltuíos daquele livro que a aucto-

melro do que tudo, e antes de tudo,-a veitado desde que seja, suficientemente co-

l
serem portuguêses, ' nhecido, Passa ele pul' Ferreira do Alente-

ra inti oo: E ser português é amar a sua terra
' '

M \7' I 'j' I
�

-> JO, tuca em . ontes elliiS e val a A justre •

entranhadamente, religiosamente, esta ter-' Entre Ferreira do Alentejo e AljuslrellJá
ra de que s ôrnos filhos e não podemos uma distancia de 23,5 k.rometros das quais
despresar sem nos despresarrno s a nós falta macadamisar 0110 mil e quinhentos me-
mesmos.

1-
tros aproxlæadamenreç Mas,pof' esse espa-

Ser português é aprender a sua lingua 'ço de estrada por coucluir.os automoveis ro-
antes que nenhuma outra; é ler os li v ros dam perfeitameute. .:

que os portuguêses teem escrito; é co" ,

Conserva-se a mulher portuguêsa nu- nriecer 05 seus artistas; não desprezar as Existe, porém.para os automobilistas uma

ma entorpecida indiferença pelas q ues- suas industrias; comer o producto da sua O povo do Azinhal justamente reconhe- dificuldade multo maior ainda do que a Ial-

iões da atualidade, mesmo por aquelas terra; amar as paisagens, ora recortadas d I d
ta de macadame nesses oito kilómetros e

,

devi
.

f
ei o pelo disve o que o nosso presa o

meio, comobá pouco atuda o ve' ritíeou um
cue mais de perto a . evrarn mteressar, em undo grandioso de montanhas, ora '

d J
'

1"
-

d A do "

, amigo sr. r. ose elxelra e zeve o, director da Pro, paga:¡-)'a de Portugal. E' aAlêm dos cuidados, 'Dais ou menos( espraindo-se em �ampinas onde as sea"1 eh f d R t'
� d I t ção

u

I
-

1 u�tre, e e a epar lçao e .ns, ru _ auzencI'a de posles 1·ll"I';adol'es. Os cruza-
casetros, deveria a mu he,r Interessar-se ras ::>ndulam em marés verdes de esperan- p d t ú ao

u v

.. . . nmana, tem
_

�onsagra o a illS r ç mentos nesses silins. são tantos, que só os
pelas questoes de CIVlsmo� como os pro- ças' e os gados pa'stam cum fal tura; can- daquela !reg�ezla,. dotando-a com ,uma praticos po'deni orl'ellltlr.se e 'segul'r cam'l'obobl�mas sociais, que tambem de perto e tar as suas cançõl!s; folgar com as festas I fe ta

profundamente atacam, não só na sua, do seu povo; amar a -sua flQra tão sil)l-
esco a pnmana, val promover un�a, � certo. Os' ontros, aqueles que por ali pas-

v1da iodividúal como na sua influencia-na pies e gracibs3; estudar a sua arte cm
de �omenagem a este prestante CldadaQ, I sarem pela primêira vez, não lograrão nun-

¡ '1' j 'f
-

d d b-'" Congrat,ulamo-nos com o facto porq�e ca dar com a vereda que os conduza ao seu
,amida.

,

tO as as suas man ¡ estaçoes, t:s e a t '-' d 11 1 I
Cm indivíd:.lo pertence á familia, esta lha de barro abrindo-se em duas azas, u.,es e mu�to nos. onramos com a �a IS- destioo. e ver-se,hãil condeoados 3 retroce'

á sociedade e o que interessa est!!" por' recordando a anfora romana, tão gentil- SIma, valtosa e I�q�ebrantavel amizade der. E' pah evitar ésses inconvenientes que
força ha de interes!'!ar 'lquele, numa so- mente posta sobre a cabeça da rapariga pessoal �o dr. Teixeira de Azeve.do" '

a. Socieaade Propagauda de Portugal vai pe­

cied�de bem org�nisada e equilib�ad,a. de COimbra, até á. magnificente labrica
. Assoclando.-se tambem á<lJela slgmfica- du' autorizaçãQ ao :\'JlDislro do Fomento pa·

Nao pode, pOlS, ,a mulher, pflnclpal- do mosteiro da Batalha
-

sem esquecer o uva e mer�clda manlfestaçao de apreço, ra mandar cQlocar, desde Ferreit'a do Alen"

mente quando é mãe, conservar-se na mobIliarIO severo e nobr� das nossas avós, «9' Herald?» valorisa a sua galer!a t>�- ,tejo .em, deante o� pusles iqdicadores julga­
abs�enção culposa �m que tem ,ivido até a, ounvC'safla subtilmente trabalhada,os te- blt�ando hOle 0_ retrato do dr. Jose 1 el- dos mdlspensavels para orieucar os automo-

a�ul a mulher portug uesa. Cldos, a cerami�a, as renda!', que, em
xelra de Azevedo. bilistas que s:e dirijam di' Alentejo para o

............ ' • , ;-.••.•••••. , .•
_ ..•. , • tudo, houve tempo em que fomos a/- __'_::::>$C- Algarve. Esses posies lerão Iodas as indica-

A mulher, e o que- _é mais, a mãe, 'não guem.
'

E
....

I I ções
de direcção e distancias que forem jul.

se
.
interessa "pelos trabalhos intelectuais ANA DE CASTRO 05'01l..10. xpOSlçaO eseo ar gadas indispensaveis e convenientes, e pres- Na Alemanha

que o filho tem a seguir, não estuda as
, ��.....,..._--

"

,

larão relevantes serviços I:lwquanto a estrel-, .

questões pedag9gica s, não impõe a ,sua I
Ab' e tlnm, dos dias da proxima semana da eDtre 'Ferreira, e Aljl1strelllão se concluir O Jornal CI Voks Ilmme', refere que ()

vontade, só se fôt para lamentar a cnao- Cro'nlloa- Ill'tadl'na a exposição anual d(ls trabalhos dos aluuos o que não tardará mUlllI, segundo os dese- tr¡bund de Le¡pzig condenou onze pes-

ça,que tem de se massarcom t�nt�s livros. \I ,\I', d�,Escola 111llUstriai e Comercia! «Pedro Nu- jos do sr. à�illisirº, do Fomento.
' ,soas da classe operaria incluindo sete mu-

NãQ pensa nem dá importanCIa a educa- nesD, desla cillacle. Por outro lado o pootão de Oeiras. la[Q· lhe�es, a �iversas penas de prisão que

ção dos rapaz-es, isto é, dos homens que
var¡¡�m de sete mezes a um ano, por mo·,

hão de ser os maridos de sUas filhas, os «DONA. FUFlfl:� lfJ1la ... »-devidamenle s"Ubiinhad.o, atill-1
:b I D

tivo de revoleas e motins na via publí:.
pais educadores dos seus netos; não se

Dalla Fúfia é a persollil:ca,cão da má ge sempre ,o alvo, abrind? P�'"3,vitima a
.

l_' E tV D O , , � ca.

Indigna, nem protesta contra as prepoten- Imgua c;tadilla. _'.
_

'J. fimda brecha do 4escredi/o '10 cOllce;-
cias que il. seu lado Se praticam. ' c,on_Jo to do audt'torio.

' ,- Bem sei., que e ser abelhudo . 'Dizeq1 de P aris que, seg1jndo noticias
_

f 'E t"
•

I mas pedinào �perdões mil d C h 'b h I
não se entusiasma por uma, maUl estaçao sga,oen a, Invejosa e ma, sem em�' ,-, e open" ague, se sa e aver actua men-

de a,rie nacional, ou p'or um acto de co- brat'-se de que apellas sabe jaier ruills V�s!ídos e �h�peus,¡alOa ell1: todos ;f0 i�mcb�ir::,Je��:,inio, I�, te no aerodromo de Dmnstadt dez zep--

,ragem ou de hombridade que levante, Cat'etas quando pr�t�lld� sorrir; esque- �eteltuosos, J,e_ws, e e, m�u gosto. o: t" 'pelins petfdtamente acondicionados em'

no menos por in.tantes, ° nome portu- cendo�se, quando o"l/tca tmplacaveime'lte t am todos cat lSSI!!,O�, 1 ep' esenlam sem PERFIL «hangars.
" as «tMietesl do sexo fragil, de q.ue é pre uma os/entafao mcompatlPel :om as " � , Esses zeppelin� são de" recente cons-

gu�. mãe -recebe como'o mesmp sorriso' pt'overbial- e axiomalico o seu mau gosto; p�sses d� q:æm os Uia e a maz·()t parte ;'i�L�d;����;e�fil��ôres t, trucção: medem 250 .metrbs 'de coçnpri-
carinhoso o filho que passou num exame e olvidando que desconhece lastimosamm- 'de!es t:sta amda po.r pa_gar,a¡it;mo: Dona que, como pérola oculta, mentotem uma'capacidade de'¡S':40G me:"

por, erop,enhos,_ �omo se ele fosse con5-_ te as boas ,'egras de educação pautado- Fufia, ralada de tnve¡a, c01.sltnltda por vive em rua retirada .. ,
• tros éubicos de gaz e sustentam. quatr()

cencioso estudante·, o que compra o .,em..
ras da conPlvetlcia socral.nos dzamados deSFetr-Qs •. , barquinhas blindada"s, "todas'elas com ca-

'I d l' F I I'
. -

l t Os olhos aveludados,
prego, sabendo que comete uma ilegalí;; meIOs cu /os, qua" o prac ama� l1lsolita e a a-se em cava ,letrOS e p':l1·a e a o·

são dois ar.dnetes carvões nhões.
'

dade; <> marido que,por 4:omodismo ou por pt·etellciosamente que ela e só ela é q�ue d�s ?S !zon_ze'ns teem deJeito�: o� q�e.71ã_� que m�scarram, ao fitar-nos.' A potencia dos motores desenvQlv�-se

interesse, aceita todas &s irnposicões dos sabe ser grancte dama da- ai/a, DOlIa i'ú- sao ImbeCIS, malct'eados e'mcl)rrzglvels nossos pobres corações; a ,¡uma velocidade de 92,kil.ometros por

superipres, sem_ um protesto de éonscien- _fia sm'ge pOI"/oda a p:lrte, de «lorgllon» 110 jogo ,n'1 embriaglléz. são presumidos, hora, 'podendo os z-eppelios"atingir uma
't fi lh·d.J ti/ b' t' ¡'.J A boq'uinha' perfumada' 1 d 3 5

Cia·, o n0ivo -que ápresenta mais valiosos em ,'tS e, xa o seu o· ar enVI ra,cç¡.uo em o os, I I. masas ou pouco' ,lmpos ue a tura e : 00 metros. ' •

.J d.J
- é u'ma rosa sem par,

titulos de rendas, seja qual fôr a sua pro· touOS e em tu o telluo sempre sort·;sos maos •. ,: 'ião pe.quena .que uma abelha.

cedenda. dep,'eciativos e gestos desdenhosos.
-

Ninguem como Dona Fúfia pm'a de- não teria, onde poisar;
A mulher que' ha de, ,no futuro, �er - Assim como ,não Izafie,çta nem dane,a p,.imir, para censUl'al', pàra maldi7(!t', -

..

d D
'1 As mãos brancas á-flladas.

-

acusada por todas as faltas_ C1Vlca-s ° seu s,?m a ana C01lstança, (ambem não exis- para acllincalJzar... ". pareccem de b¡kuit;
tempo, julga-lle desobrigada 'porque �.ele: te ll,em ppde ,existir, sucesso em que. não Aos de espi"¡tofort� e que let'am aque- os pesitos ¡ivalr�am

gou no hómem todas as responsablhda- apm eça D. Fp,fi4.
., !e formoso e cOlltol'ta/lvo It'echo ellt que o Co'os de qualquer colibri.

des e todo� os encargos da- governança - Implacavel lias seus ,'U;7OS semrpre ca- i,(nor/al Vieú',a descreve os caluniado;·es,
bI"'

. '1 Tem o talhe graciôso
pu lea. , IUlziosos e dep"úllelltes e a que nem Deu,s n,..ão jaz,.Dolla Fúfia dàllo algum:. da ondulante palmeira
Ora isto ti-ão é assim, porque' de todos 1I.Toss Sen"or ese at" t· C h

.
'

.lV' o ,. -4P la, se Ivesse O mau 011 ecem-na oltvemen-lla e limitam se e os encantos mIst nosos

às criines civicos do homem, é a mulhe¡: t d li t' d Il ,
, � da ma¡'s I¡'n-Ia '"e'tic(:ira

, gos O ._e vo ,at· a es e m.u" o, e a esta a eucolhel· os hombros ou voltarem-lhe _

'u 1.

- a verdadeira culpada. sempre prollta la desvÍ1'tuar tod4S as bO,as as costas.
,

. " '

,-
-q)earzfe da esposa e talvez ainda cç-es to.J s os b s d' t'

'
-

' No Club onde nãofalta

d
,- a, O ,�"o on, empl"een· lmen os, a Mas aos fracos,aõs timidos,aos que ini-

em noites de soiréé,
,mats das filhas, i¡uan o crVlcamente edu- maldlier, a, d,tamat... dam as suas primeit-as passa -"as 110

nem um momento descança,
caJas-diz: o .sr. Bernardino Machado-

D D il:.J d
", Nunca lhe chega o carnete, .•

ni,1,8utm se atrev:!ria a apat'ecer depois
ana ruJ.a tuuo censura, tu o comen- otr%im da eXIstencia Il esses causa

duma m'a áção Ita sua vida publica. .

ta, tudo deprime e qua.ndo o. não faz DOlia Fúfia mais pI"ejui{os e avarias, do

Grande é pois. a responsabilictade da a�ertamente? em'olando'se_ nas pregas I que
os, sub.n:arillos 'germa,¡icos nos na-

.mulher lilO estado de depressão moral, SlI1l!0s£fs da toga de_ Calao,. serve-se de vios inimigos. , �

que é a cara-cterisrica da socieda;le por- melas_ p.llavr�s, .de frases mc_ompletas, O que muito me sU1'preende- é que Do­

tuguesa dos nossos dias.,
• :�n¡;�:�nhos tr01Z1COS e de ollzq.res cscar� na rúfia.1 assim. tão- má como é, e ape-

_
_

.

zar de tao sobe¡amen/e conheCIda como
Para ela flao ha mulheres honestas está, cOlltínue ... nUlIIter as 11le7hot-es're­

nem homens honrados e' nem as crianças' lações com toda a gente e a aparecer·
e, os mortos escapam a sua ferot morda- em toda-la pat·te-ela, a personifiéacãoeldad.!. da má /Ílzgua citadina!

'

Fa�a-se de. senhoras e logo a abe/huda Que bom seria. presad£ssi11l0s leitol-es
D. Fufia se m�romete na cqnz:et"sa, pt·o- e estimabiltssimas leitoras, que deixasseis
cUl'alldo 1llalszna�las., depn11l1-las, avolu- de lhe dar ouvidos e que, implacavelmen­
mando todas as Imtovas ga'ante� e trans- le lhe mandasseis cerrar as partas dos
formand o-as em pecaminosas aventuras vds sos salóes. , .

<

em 'I"e um-.tambem se dis que Fu, ' LYSTER FRANCO.

,

Os jornais londrinos d.edicam extensos
comentarias ás manifestações feitas na

V.

can;Jara dos comuns pelo sr. Mae·Koma
¡ 1"::'1";'

, �o 'referir:se ao progressivo aumento das
, despezas de guerra. .

Todos concordam eaí ç¡ue a importan­
, cia dessa,s despezas atinge a cifra'de cen­

}O e setenta e cinco e até porventurà du­
zentos milhões de francos diarios.
A imprens::l insiste na necessidade de

que todo� os inglêses que
-

residem na
'1., Gran-Bretanha vivam com a maxima éco-

,,�

� ,
" r ",

•

SER PORTUGUEZ
Como ha de a I1fulher educar

es filhor. ,no civi mo, se o não pra­
ticar r-Dr_� Bernardi,no,
Machado,

; J

,;

E' certinha n2 Alameda
r i esta pombinha sem fél

por quem ,and,¡ perdidinho
um elegante Manuel. , • ,

'
,

"

¡j ... (!
mas el� passa e não vê
Q infeliz padecente
sonhando, mesmo acordada - {_

com a far,da do tenente, . ,

, •••••••••• e:_ ,
•••••

Mas sabeis por ventura o que é o ser

POf't,tlgués, vós que falais a lingua que tem

todas ,as energias do mar bravo e todas

;aiS _doç:�ras dum poente �ntre pinhais ru"

JinPf!!ia-'ltes? •.

Sá b¿is' ó 'qúe é ser p01"uguis, vós que
pízais iri,i.iferentes uma' -terra tantas ve­

ltS embebida em sangue dos que luta­

ram até á morte para a tornar uma Pa­
tria livre? •.

-r

Na mi�sa quendo ajoelha
toda absorta na préce
mais parece uma santinha
que do seu altar descesse,
-, -

-

P"or M, C0meOJ o nomé

de esta hOUri 'f.. scmadôra
e por S, o apelido, ..
Adivinhaste, leitora?

HERALDO.

• G

'I

N.O 340

o conOi.o' 'uso-ge.·wauico

¡ , A GUERRA
" Portugal e Espanha
Foi fornecida á imprensa a seguinte

neta:

Tendo aparecido em alguns jornais re­

ferendas ao ¡: rocedimenlo havida pela
nossa representação diplomatica em Es-

'p3nha, no caso Vasquez Mela, podemos
afirmar que é inexacto ter a legação de

Portugal em Madrid deixado passar sem

protesto as pala vras daquele parlamentar--
espanhol a nosso respeito. .

,

O nosso m.inistro e'm Madrid p�ocedeu
logo como lhe cumpria, sendo-lhe dadas
as mais cabai., satisfatorias e amigaveis
explicações oficiais.

Os russos

Segundo as ultimas n:Jticias, os rus­

sos continuam avançando victoriosamen­
te, causando grandes perdas aos inimigos.

¡

v

tia Inglaterra
, J

llomia.

Contribuições
,T�m

r

continlládo' . OS seus trabalhos a

comissão de funcionarios p�blicosjncum­
bida de organisar.o p'rõtesto contra a de­
cisão da Camara Municipal de Faro, re­
lativamente ás contribuições atrazaJas.

.

D. -Candido de Sousa
'Deu-nos as suas estimadas ooüciasl es­

crevendo-nos da cidade do Cabo, este oo�­

so -presado amigo e correligionario.

I



,

,;. -: ¡ �
"

[QUESTÕES SOCIAIS

Ataque de loucura."0 Feminismo
.'

" -
.. ,�

.Il muiller aatlga Inspirava a ar­

te; a'; mooer03 preteode .ereal-a

Saiu ha dias do porto de Boston o

«schooner» «Hiram». Era tripulado.por
mulheres. Apenas levava um homem, q\Jt;
era um piloto, s.endo o marido da capi.toa.
Acudiu muita gente á saída, fazendo ás
tripulantes um,a estrondosa ovação.

,

-��,
OURO, VELHO,

"

Amór 'e Providencia.
,

,

Emquanto eu, a,Ita noite, velo e �lido,
Por vós manténdo múmeros cUIdados
Dormis, caros filhinhos, socegados,
Em torno a mim, O,50no apetC'cido !

'"

'l

. - - �. - -
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�.J/lgarlie'¡
<I

-,
' 1,'

Dizem de Berlim que um profes so r ,

atacado de alienação mental, entrando
numa escola de raparigas de Brêrne , dis-
parou sobre as alunas reunidas mais dt Mais insinuante e possuindo o inap!e.
20 tiros: de, r¡(!·"otyer. Tres ficaram morta s eiavel condão de animar todas as reumoes. ; , • ¿

e 20 outras fuals ou menos gravemente da elite com as fulgurancias e sustilezas' As mulheres antigamente crearam a poe- ,

U
,',',

'f d do seu espirito cultissimo poucas have.sia, eram o manancial inexgotavel,�a .arte, feridas. m pro essor que tentou esar-
irradiàvam a beleza, de que .eonsunnam a mar o louco.foi mortalmente atingido. rá.,

,

mais perfeita express�o. M�s essa !orça qu.e ' 'Rindo, brincando, nurna lev��de!p�eo;Delas residia' não podiam so pori¡sl tracuzi-
"

Os cir,ur,giõe...�. e a-S luvas capação que a to�na a�am�nte slm!eayca, .:la em movimento, dar-lile a prova concreta, a gentil Esfinge de quem e�tou, .êllgen-Não se podendo realizar a absoluta .

d fi fil.' 'abe como nmguemsinteusada no poema, na, .cõr, no contoruo.,
'deslnfecão das" ma-os, porque '6 eran o xar o per ,s

..

'

f S 'Ssea'", os micr -'. movimentar Uma assemblêa elegante.pro-Era "preciso qu�' um� outra �rça acu -,a , bios se conservam no fundo da pele, pondo jogos, bailes e quaisquer curraspercepçã� � a �efiQlsser'
.

-

, da uelas- .donde se,:scapam pelo suor, ha anos que diversões proprias �ara esconjurar a mo-A'S rosàs' são belas aos o�lbos dq os crrurgroes operadores adoravam o.cos-
not onia e o aborrecimento:

.

-'

'S-lO rusas A flôr o insecto e aza
d I P' de

•que nao • ,
� turne e operar com uvas. orem, as

, la apostar que J' á a reconheceram.. _

brilbante, a varsea nundada de fuz i gn�ram borracha, que eram.'jls que melhor sans-
_

d
'

oa sua b�le-zã, '� .'
. " '

lo

,f�ziam a asepsia;"' se eram: finas, rasga- Francamente, n�o me _suTpree� enaCÀ. poesía, por taD19� modus traduzí?a, do 'vam-se e esburacavam-se á menor pica- facto, apezar �e .alOda na? ter feíto re e­

quadróbucolieo com II vaca pastando; nun- dela, é 'se:' eram 'grossas, compremetiam reneia ao seu lfl.smua�te tipo de morena,
ca foi sentida p�la raca.. E' �a sua imagem, a destreza necessaria dos movimentos. ,¡ exdtremamlente slmpa�l�a, �e t�!���sn;:���de'seu eorpo emoldurado pelos recortes Em vist� .destes icconvenientes, 0,9�, e, -e opu ('nt�s e on u AOS S ...

,

das arvores que a poesia n��ce, m�s_ a va- Daburd, .de D ijon,' (França) .ac�ba. de flexos merali cos r! cor da noite sem

ca.ziunca pensou noutra
_ cOlS� que nao .fus- des cobrir um verniz isolador 'e anusetico, luar...

.sem o vitelo e as suar digestões; ,'resolvendo-assim o Caso.
.

Creio que já disse mais do que o sufi-.

E se a raea um dia se lem�rasse de fazer O' operador lava previamente as mãos ciente para que a reconheçam.
" e desidratando-as convenientemente com .

Isto acontece quasi sempre; de tál fór-versos,
.'

d I f lha-i -

fiNão haveria, decerto; um unico artista um banho e alcoo ,orte, mergu, a-as ma se Iàcilitarn estes per s que nmguern
que reclamasse a vaca fei�a em b,I�:. 'numa combinação dê essenci.a de bagas deixa de conhecer as gentilissimas Esfin-

Mas o quadro. campestre contu!?a ,amda de zimbro e dum solutó alco?llco de men-
ges a 'Wem se referem.

,à "tol.
.

�, . . " , Como, todovia não desejo c\ear �Jficul-boje sen' o a poesia. -, ' .

A e,vaporaçao.,. aIJas multo,' rá.plda, des,- dades, direi"para complet,ar e�,te «Instan-QQando á, mulher, já as coisas �ão si9
d fi d "'1 fil hta mistura, elxa na 'super cie a p ... ,e t�neOJ qlle a insinuante per .�da de o-como anlig-amente. das ll:1ã�8 um ver�iz antisetico, prot�ctor 'e pert'ence a uma das mais distin tas fa-Acbo� ela que não lhe bastava s�r a p.oe- constitUindo um Isolador perfeito e com- �ilias de Faro e costuma ir veranear pa­sia, quiz tambem dar-lbe, a expressao e c�- pleto.
", ra Armação de. Pera, onde,as graças domeçou a fazer arte. Cob,!!u telas" encheu)l-

. Es�e ,processo,. �enfica?o Já p.or ,e�Ee- seu espirita e�,os primores d-a _sua edu�a­vros visila doentes e nao tard,ara que laDçe nenclas bactertologlcas, da aos Clrurgloes ção sem artificios de q-ulilqrrer espeCie,pont�s e cámabde exercitos, Denfro em pou- a mesma ségurança que as luvas de bar-
a i�põem á simpátia cosmopolita de todaco fará tudo o que fazem os bomens.

racha, conservando eJes toda a delicade-
a colonia balnear e tradu7.em esplendida�Para os ajndar'l za do ,tacto.
mente aquele charme que caracterisa o

Natoralmente para �e tornar igual e con-'
viver das meninas elegantes da grandecafrer ,cor;n eles. :

.
Canhão, terrivel nação' cujos habitantes constituem, natu-

E''''ta' ,nÁ" s"u plenl's""imo !direito �e contra •

E ralmente, o plural do seu apelido •.•£ou II t:..

Telegrafam de Lonares que mesto
essa ¡ ambição nenbuma violencia deve ser Walsh, quimico de Hull, inventou e ofe- Agora, todas adivinha.m, com certe-
exercida pelo homem.

receu ao ministerio da guerra inglês um za. ;'.
Procura a sua inde�ndencia; não ha na-

novo �c,anhão apto para lançar a grandesda a .opôr a esse justo desejo:- A liberdade dhtancias subst3ncias quimicas inflama­não deve de ser apeDas uma linda teoria a
veis, que incendeiam tudo o que se rõesust&ntar, mas alguma coisa de v-ratico que em contácto com elas, sem que a agl:Jase possa sentir, dando prazer.

" o ext�ôga, uma vez atesdo..
.

Ora uma pessoa será tanto mais ,l,lvre A oferta foi recusada pelo War Office
quaoto menos sentir a proteção, o aUXIlio, a

e diZ-se qué ém vista dISSO, o inventordipendeñcia dum estranho. '

irá a. Paris para oferecer o seu invento
Tal desejo concorda com as' ten'den?ias ao ,governo fra9cês�

e idéas progressivas, é moderno, é a ultima

palavra.'
.

"

,

Umà tripulação feminina
Mas, por outro lado, não consta aioda

que teoba sido abolido, por anlilogico, OG

contra as regr�s ecooom,icas, o principio da
utilidade da divisão'do trabalbo.

Pelo contrar,io, é cada "vez mais arreigada
convicção de ter sido esse preceito um dos
mais. fortes propulsores do progressI);

E _ tanto asslm é_, que m.aj-S um povo é
avabçado em cullura, 'I'nais a divisão do tra­
balho sóbe e.m esp.edalis�ção. O selvage:n
produz quanto oecessita •. �'as, ainda temQs
aldeões da Beira e do Norte que des con be­
·cem qqasCpor completo o u�o �o_dinheirQ a

não ser para pagar as contrlbUlço�S, a It d er­
Tamu, como. eles dizem. Os all[l)entos, o

vestuario, os utensilios produzem' tudo,. Dórmis!? sonhais décerto .. , e eu. pai, envido'Teem pão, vinbo e legumes, Iiollo e bl1tel;' Meus esforços per Ver realisados
os instrumentos de trabalho fazem-se florin- I

Vossos sonhos gent�s e perfum�d()s:
"veroo segundo model,o da escola rom�na, Ampara-vos um pelt� estremecido,

arabe: .

ceÍl;J ou pre�istorica? po rtaoto, suO- Outro alguem fáz per V9S'0 ;qué eU vos faço:
ciente� para si, meSIllOS, Mas is so de for� Com suprema bondade e sapienci!_l,
,ma nenbuma quer diser que sejam modelo� Rege os mundos que rolam pelo espaçol
a imitar.

..

Esse A:guem é o am ôr por ,exçelencia� ••• Excelente o perfil d� M-ademoiselle
Ora se esse principio de especeaIisação o formidavel e invisível braçó,

'

Raquel Sabath. Estou a ver qj;lalído «Fla-
-é de tal �'odo necessario, porque razão:Dão E' o olhar que,nunca dorme-a "Providencial,

. milllo, se resolve a fazet o perfil dasba de estabelecer-se no funcioDa mento da
MAAOEL DE ARRIAGA. môuras •••

familia a me.sma regra? ��
O homem produz fóra de casa, a mulher NATURI-SMO. ,

administra dentro -de casa. O primei.l'o ter,á _

a sell cargo crear a riqueza, a segunda.eUl- .

t" J

'I';
,

da melhor.manfira de, com ela,- fazer a fe- (Juran p� ItS OraSlicidadeda familia. ,
'

"- ....

Para bem desempenhar o seu cargo natu- Belos CáCh'05, ,de ambar aloirados pelo
ra lmente ser-Ibe-ba preciso eoóbecer moita Sol,ou negros cqmo os olhos das mú!enas-co isa.

, seductoras, ou _verme!hos como·rubls el_11Vist�, que lbe compete decid_ir ácérca da !sangue-sois, p¡¡ra P0rtl,lgal, Q [rueto. mais
maneira' de satisfazer as Ilecessldadesd� fa- belo, dos mais nutritivos e dos maIs pu­
'milia, não' deve ignorar as noções de hlsto- rificantes, 'agcra qtle as vinhas os osten­
.

ria natural e chimica, p�ra conhecer o va- tam nás suas earras de esm�ralda.
lor' dos alimentos. Precisa coobecer mu ito Anemicos; c·();:nei,uva�.,

'

Ae higien'e, ,sobre tudo ter tonhec.imentos! Se não dormes',.leitor, come uvas.

praticos desse 3SSun!0 para bem fazer � es- E's magra, ·leitora·? 'Œoml! Uivas tam-

-colha do vestuario, da casa, dos moveiS, e bem.
l ,. .�, . '. ,

regulamentar a vida, cre'ar os filhos" lor- A cura dlJs u ITas e.q ¡:n a « panaceia» ex-

nanrlo os fortes� eclente. porque serve "p ara normalisar o
E por aqui f6ra seria um nun�a "acabar sangue da humidade.

descrever o complexo trabalho, muito inte- Portugal é um paiz das uvas. Basta co-

leclual,-m.uito artisticO, que a mulher tem a me-Ias ao al�oço. >() jantar er á. ceia.
-desempenbar. No cumprimento destes deve· E seis milhões de kiloa se ,podIam gas-

J d' SAr grande merecer estatuas tar por dia. Acabava, a crise vinicola, se

!e� �I� po er� 'd� que o homem. durante um mez come�sem tres kilos derI ar mais

:, SAMUEL MAIA. I uvas' por dia aqueles que berrhm e ela-
'·,Inam. ,_

,

. . I As uvas são um fructo valioso e belo,
Epigrama L

que não tem ,aind� qu�m o aTe e div�l-
., , I gue neste palZ, tao riCO de gente e tao

Arqmvamos hOle n,o dIeraldo� o seguID: pobre de higiene alimentar.
t epigrama q�e dedicamos aos farmaceull-

'DR AM/LCAR /)E SOUSA.cos nossos amigos: '.

Noma povoação ning�em �orria • ,. "'lItolUoblll8moE dava augmento assim CUIdado senOj

¡'Poz-lhe o gaverno uma farmacia � d�a Vejarse,;na secçfi,¡9 com,petente, c;)'a.nun-
& em ponco tempo encbeu·se Q celQll,erl(� • �çio.¡(¡fa importante Casa Santos, Limitada

. M. A. B. de Lisboa.

"''lln/ooia'- Jo
POEtSIA

.I

'" ':). ,I

ESFINGES

xv

FLAMlNlO...

"Despertou o maior'�ucesso o nosso, ul­
timo perfil. A prova t1ven;t0-la nos mUltos

pareceres a ele referentes e que �,ncontra­
mos na caixa da correspondencIa desta
redacção.

.
.

.

.

Publicamos os mais interessantes:
I ! ¡ .-

'

., .Sr. Reda'ctor: Muito interessante o'

perfil. de M ódemoisclle Raquel Sabath
que estalla, realmente, fazen,do lJma falta,
Bxtraordinaria na 'lin�a galeria das «Es­

finges' do «Heraldo».
Um grupo de cOlls.talites leit01'as.

_ .. Reconheci, com e'xtrerÍ1a faciltdacie,
no ultimo perfil Mademoiselle Raquel Sa­
bath, que sempre considerei com, a mais
linda menina desta, ciclade.

Flol'élia.

"

•• '.MademoiselLe RaCJuel Sabath ficou
muito bem' retratada. () concurso de be­
leza a que Flaminio se refere foi realizado
pelo S_JJI, não é verQ,ijde ?

,
- .

Lucinda.

, ,

,: ••Muito me agradou. ver ;entre as; Es·
finges de .0 Heraldo», Madêmoisel�e ,Ra­
quel Saba�h, sem contesHtção a mais for­
mosa memna Se Faro., ",

Francesinha ..

Moura Encantada.

•.• For-se. embora o habil' fOlografo
Silva Nogueira, mas ficou FlaOJinio, cu·
jas fõtografias de.•O Heraldo»" �ão" n�
verdade, primorosas. "\

Tendo Mademoiselle Raquel Sabath
tanta .beleza, não me dirá Fl,aminio ¡::orque
razão traçou o seu perfil em tão Foueas
'linhas?

-

Cai:'abú.
'

� ,�

..•. De todos os jornais dcitadinos' �ó
Ido • O Heraldo»; do «'Héràldo, só leio
os perfis de FJamini<?, a quem felicito pe­
la pericia com que tem descri'to todas as

suas gentis perfiladas. .' .
,

Mademoiselle Raquel Sabath não po­
dia ter ficado mais parecida:

�'� Esme,'alda.

... Com o perfil de Madémoiselle R�­
q.uel Sabath ficou distintissim� a galerla
das Esfinges de Flaminio.
Parabe.ns.

, , " Maria Ruíva.

A béla fructa eu sou, por ;xcelencia,
Da melhor e mais pura suâviddde.

.

Eu sou filha da Flor da Vz'rgi1}dade�
.

Filha da Flor da Inocencia!
'Sou de Deus, o mais cdsto e bani sorriso
Que nos tas, dum pomar, um par:atso!
Por esses meus reflexos purpurinos

Que, ha de muito, eu entesouro,
, FuZ:, sewpre serei, ((O,'po11Jo d:ouroD
D�esses poetas -grêgos e �ahn()s ! ,.

Como eu, ninguem em St, guarda e.resume
Toda a, essencia do:mais subtilperfume, ,

A todos dou o mais-supremo gosto,
Numa satisfação perene e calma,
Mostrando, sempre alegrei 11? meu rosto,
Tudo o que se passa dentro dalma!
Com tanta genti/e'{a e tanto amor, '.

,Ninguém concede os dons do seu fulgor,
Agrada ao paladar, á vista, ao tacto,
Com o primor distinto do seu trátú.
Adora-me, no mundo, o rico e pobre,

,

Por minha pura, ex_cepcio11ql bele'{a: 1

Eu sou nos vegetaIs de «stzrpe» nobre;
Sou si/nboio sagrádo de Grande'{a!

,

No meu seio inda se prescruta e sente.,
.

O ru/Jro palptiar do sol do Orzente.

Il

'r

••• feiçõ�s purissimal! e -d�· gracioso
ritmo, vulto gentilissimo e belos olhos he·
braicos... �Ó mademoiselle Raquel �a·
bath.

Engano-me?
CoráHa.

Tratando-se, efectivamente,do perfil de
Mademoiselle Raquel Sabath, felicitamos
todas JIS nossas leitoras que nos indicaram
'.. " -:-",. *'.,: • -�

o seu nome.

t

'I

(

-t
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•

_.
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• SALAZAR MOSCOSO.

PORSA.

I, ,CINZAS•••

lif .'

>

;SENHORA DA j\GONIA ••

.'
- .

I to lindo, em que a sua mão ari5t�cra,ti¢a
I traçava no ar uma breve curva rltmlca.

.•••.•• ',' •.•• '" •••••••..•.. ,

••...•.• '., Ele então obediente áquele gestot trans-Ao cair da tarde, quando o gracl?so I pu nita a di�tan.cia que os separava, beija­vulto da, egl'eja, I;vemente enrubese,ldQ va respeitosamente' a mão ao tio, dava
pelo carmim poent,lno, se recorta no Itlás.

o braco á prima é: todos tres, vagaro�a-o ceu e as montanh:\s longm.:}uas se esfu- mente: seguiam através da multid.ã<,> d�smam em ·brumas azul ad:\s; quando a

f�-I camponios que, ao reconhecerem D. Jose,Ihag7m das arv�res. adqUire tons de bro.,-
abriam alas, respeitosos, tiran;do o�s seu'!ze e as aves chilreiam meIa!lcohcamente chapeus braguezes, numa saujaçao hu-

sob os tufós' de verdura, e que aquele r milde' ao fidafgo, de Lima ••• '

.lugar de encant�s assume todo o esplen- I
�dor da sua magia.

, * *Carlos conhecia bem o sitio. Pelo vasto plaino:resoavam alegres des-
Tinham decorrido ali muitas das suas

cantes cortados pelo estrond,ear dos Olor­
horas de infantil devaneio e por isso �m�- teiros ei pela gralha�a viva das moças la­
\Ia todas\aquela,�, �r:�Qres e aquel1 egreJa, vradeiras, e1egantisslmas no seu traJe ,ca­simples, em culo adro tan�as veses pas- ra.cteristico; o busto opulento revestido
seára, em tardes de romana, confun_dln- pelo alvo linho das camisas afogad�s e

do-�e coin (a, turb'i alegre d�s fest,elro�. sustido pelos corpêtes es�uros1 cobertos
anSIOSO, dommado por un: a ImpaCIenCia de bordados miudinhos,. silvas de ouro e
inquietante, -que só ter�l�ava quand�, flôres minusculas, cie côres vivas; as am­
por entre a ma?cha poltero,ma da

mUlti-, pias 'saias rodadas, caindo ç"omo grandesdão, lhe a�arecla o. vul,to austero ,�� ,.seu êa!I)p anulas das breves cintu:as; o� seus
tiO, D. Jose, e o t�ltie al.r?S0, genuhsslmo f pequeninos e graciosos aventais �ord�dos,e atraente n.a sua Jnfant�hdade de Mulher- \ enlevo e atrativo dos olhos e predomtna�­Flôr, de Angela, sua pnma c,sua ,pr.o�e7· te'ostentêlção das belas mulheres da Mala
tida. ·ih. '\ .')

" e de Barcelos .'. •

.

.

Ficava-se, ent�o, indife¡:ente lao est�r� Algumas, toucadas ,�,om os seus lenços
gil.' ,dos;foguetes, que rebentavam 1];!;lS al

de ram-agens de Côres vivas davam á mul.- ,turas, pondo no. azul g:ranqes.bor�-oel! d.e ndão aspectos orientais em que predoml­fumo" e aos descantos alegre,S dos,romel�
nassem turbantes.

[OS,, a contempla-la ,embe�eclddo, rlb,eslum-I E no sólo poeirento, iam ficando con-d como que deseJa¡:¡ o a sorver , ".

h'bra o e -

d
.'

- .' fundidas as pégadas das pequenmas c l-
em seus olh�s� loman 0-.0 5,0. p�a �I, nelas d� ponta agu'çada, e ricas em bor.
aquele vultosmho adoravel, Fflmor: e dado� mullicôres. '

graças e encantos, q ue era c� SU? q_!lenda ,

•••••.••.• : .noiva!
� _,¡ .'. *, .. : .lIn .\�' 1�'"

•

"0:' d:����;es e dêsgar.radas cachaa-
" " . •

• "�I; Jl,,·. varo esturgindo alegremente no ar ca,lmo,• '*
sob 'um sol rc:luz�nte, e uma gra�d_e plZQ til linda �la'.eral,J, .

transparecia. em to�a_aquela multldao fes-
Que de�ll;lmbrà'men'to d 0lT!i�a�t� sem·

tiva, irre.quleta, simples e boa •.Carlos,
pre que a contemplava, acailcl.ando cem

:r.uito febz. orgulhQso por condUZir � �ua
os seus o"lhos enamorados e áVidos aque- noiva sentia florescer em seu espI�I�O,Ie ideal �ipo de .loura, tão branca_Clue pa- numa' atmosfér3 de enleio, uma precIosare¿h� feita' de neve e. rOSqS e tao -�oura flôr de ternura e de admira�ão, por essa

que of,�scava o opro mats puro c?mas ir,an: loura de fi.no tipo ari:>tocratlc�, ,por esse

çâs ondulosas e opul�ntas �?o se>� cabe
biscuit animado, que ele adorava com. \1:­lo!" ',\ I ,¡ ,

. :

¡
emel)cia, igual á�uela que toda a multld.ao

Animadas' pelo. tloreJar .d: uma m_OCI: consagrava á hnda Senhora da :A:g.�,nJa..

'tlac.1e sauda.�el, a�, suas felçoes corre:ta.� E ao olhar aqu�le vulto gentJl,sslU10,.po.ssu iam' �qu�le indecirrave� caracter.lstl-
ao prendei seus olnares, em ta?tos�encan­cO q�e distingue os tipOS, ae uma taça tos, mal suporia êl�' que, as'5�m tao gra­

!!u penor. '

,

.

ciosa e linda, ela teria em sua alma! anos,

Sob as aureas fil�ndras dos seus l�ngos volVIdos, um vulto tão profundo e fe!v�­
cilios brilhavam intensamente os maIs be- I roso como o da Sagrada Illlagen;t all tao
los "OJ hos azui's e a sua bpC2, �empre sor- querida dos romeiros. • •

.ridente, tinha todos os esplendores da pur- Nem acreditarill, ainda que Ino dlss�s-
pura mais preciosa..

..' sem, que, tão 'cedo arr�batada FeU. fQ:ce
,

Assim, linda e meiga, porque nao havIa' recurva da Motte, ela �I¡;¡,<l a se� realmen­
de set tão amada? te para c:le, a verda�elra, a, uDlca sen�o-
E era-o! Carlos queria-lhe muito. pe; ra de todas a$ agomas e tnst�zas, aSSIm

dicava-lhe incompst!lvel afecto. Perten- como 'era e.ntão, nesses saudosoi tempos

ciaçr.-Ihe todos os seus pensamentos, tq- felizes, a OI:lgem de todas as suas esperan­
das as suas aspirações! ••. A�CJuele vultOSI· ças e alegrIas •..
nho tam gracIosamente debll prendlam-s.e ..•••.••.•••••...••

'

••.••••••••• $" •

todas as súa s esperanças de um porvir
risonho, ideslisado em quantas horas de-
vaneadoras lhe consentiam os seus estudos Senhora da Agonia ..• Senhora da Ago::
� as suaS pr�osupaç2es de artista.. • nia •••

'Angela sórria·lhe. chamava-o num ges�

Senhora da Agonia .•..

I

.
.

L YSTER FRANCO.
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A dança atravéz
do tempo

et Sleflnte
Rodolfo SilvaAs mulheres, antes querem perder as

amigas- do que os dentes ou o cabelo.
Arnaud.

LOULÉ

Doentes:

I Encolltram-se doentes: as sr.a' D Ana Luz, D.Matilde
BramAo Rosa e D.Sarll Buzaglo;os srs, João Augusto Fe�ri.
pa, Gama, aspirante de 608DCIIS e um Olho do ar. Sebaallio
Neto sargento da marinha.

•

,

e �Vel �el ��rnl "�
, ���é) �� rnl19'!.�3�

NOTICIARIO
Na França, no Reinado rle �uiz XIVa

dança foi oficialmente reconhe�lda. O pro­
prio rei Dão des(\enbava_ de bal.lar nas fes-
tas da sua côrte, como nao duvidara repre-. Só existe uma ofensa que as mulheres
sentar nos sainetes em que os poetas do não perdoam: chamarem-lhes feias.
seu tempo lhe talhavam especiais" pa- ,

• � Bentham.
pels. Em 1661 o Rei Sol fundou a acade-
mía de dança, com ns treze mais babels A beleza, a graça e a moeidad e são
dançarinos da côrte. E assim a danea

.

teve prendas que o demonio con cedeu ás
o sen teatro, enmn teve os seus musIcos,' mulheres para atormentarem os ho.
dos quais Lilli foi o maior, os seus libretis: mens.
tas. como Moliére e Quinault. "

ÓO teatro passou a dança para os s�ões.
O minuere, a ,ava,na', a «gavote» sao as

mais distintas. Teem origens diferentes,
veem da provincia e do estrangeiro. O se­

culo XVIlI, que' for o secuit!. de todas, as
elegancias, soube dançar admiraselmente,
na côrte e nas, cidades, pavanas e nnnue-

tes. ,!, � • '

Na opera florescem as ,melhores danças
e as mais celebres bailarinas. Dança-se em

plena Revolução, sobre as ruinas da �a�ti­
lha, na noite de t4 de julho. Nas pnsoes
dançava-se, para passar o t�:npo. em.quct�­
to não chegava a hora trágica da guílhori­
na. O romantismo e 4S30 conheceram uma

.reunvação da dança. L3 Bocbe-Foucault, A. .mulher, quando acerta em ser r.iirn ,

superiteudeute das BelasArtes, para S�IIS- chega a suplantar à m ilda Ie do prop ri o ==-'

I
4 ,

fazer ao excessivo pnuorr dos assmantes da .demo; �.
Opera, mangava envergar ás dan_çariDà�, Gabilan. �

>,
'

.', ,"

I,· j Iumas ridiculas calças que lhe desciam ate
_ ,� .

' 111'1 I I I I I I I Iaos tornozelos. Na restauração, em pleno Os homens o:ult 1:11 muita s- vezes- as ....,...

", Em todas allphs,.maoias ou na Depo,ito Be,.sl, J. DELIBANT,reiu,ado de Lniz Filipe, a valsa, a polka � suas ideias; as mulheres oCLllt!lm sempre
16-,,.ua do. SlIpatei,.os, LISBOA. PrancodBportBcomprando2l'rascos.a cODlradança fazem furor. VelI_l depOIS, al a sua ida,de.

", '

"

d
(\ d 'Ih

-

'd de todos HerJJé.. '

,

, SOlIsa q:le <ha 'll:llúpoS tinha sido alaca opor f89\.', ii qua fi a tao que,u a

Martins. Salgueiro Pan\a"lO; �nloJlIo Mas-
lor u;na píieumonia. ' '.'.os ,bailes.'

, ,

c,, ,

b As mulheres, ainda as mais inteligen- carenhas' Vaz', 10; A!l�oulO. Ped,:o Masca�e- ç
'-Afim de tomar'banhos na Atalaia,. emLoie Fuler põe em moda a sua cele Ee test e.duc�,das, nã'o dispensam o concur- nhas Fonseca, Il; AntoolO PIOlo Galeodo, Tavira partiu para ali a sr.a D. Marta dadallsa serpenlil!a e, finalmente, em Paris,

so�da sua modisl,a �em deixam passar fi; Antonio Viegas L�u�(I, _,It; Arman o
Conceição Cristovam.

.

uma baiiarioa de talenlo, Isadora DU1lcao,
um dia sem dizerem mal das suas pro- Bandeira Vaz, -lO; 13al;?1be Plmenla F,�rro():, -Oelido no leito, açha-se mmto doenleI,anea ideia feliz' das danças neo·classicas.
pria�"amígas. sinho, ti; Carlos Ma,lima Nobr,e �()me,s, �O" com uma gastro intrite o nosso presadoDança dtôscalea, de pernas nuas; euvolla "

LisallcJro. C.arlos Em'ilio da TrlDllade,
.•
U; ,cous.t�lItRln� amigo Fi:ip.e Viegas" Juuior, de Vale ,d�em ligeiras gazes, tunicas flutuanles,- rllde�- '

Pessoa Chaves; IO; Frallcl.:'cO Antomo o
Ecru3s.

'.

da de crianças. 'in'spi(audo-se nas ,daoçart-, Ba'sta o'sentimento da mr:.te,rnidade pa- dricrues, f3; Francisco Flavlallo Haon �Offi- o

-Esliveram aqui, de visita aos seus ami-nas anligas que, se V6tlm reproduzl�,as nos
ra redimir a mulher de todas as s'Jas fal- ba,'" 1{);, L�rancisco Neto Cab\lla, .1O;_!zabel� gos, os srs. Jos,ê de Son�a Pontes, atu�an-frisos do P,lfIhéllon, renova o amor pela
tas. de Sousa Marqllp.s Q�aresm;}, ��, J�:� �e

_
le da coosarv;¡toria desla COrn3,�ca e Crlsto-d�nea'classica e () gústo pelas imagens .ma�s Richter. gado Caraça, ti; Joao �e Fre,\�as, Flo�lelre. de Sousa junior, aspirante de finanças des-perfeitas da arl� anli�a. Vee depo,ls os

_�� do Mascarllnllas, i2; �oao Maltlus,Rel� Se. le conceillo.
.

'

.

baBados russos, a mais recente oO,Vldade
na 10; Jtlãó do NaSCImento Ma�s lOh�. H, -Para lI'ah.r dos seus negocIOs, pa rtmno genero. Bailarinos de Moscow e de Pe-

'

Soneto Jo�quim Candido Pestana CorreIa, to, J��- para Lisbó'a o nosso velhO amigo sr. Au.trogado espalham a estupefacção e o encan-
" quim Duarte Dias. fi; Jo�sé Alv,es �arIa� touio' Joaql,lim Marum)�nior.'

.

to com a riqueza da sua en�ceuação, a s,um-' ,Augusto r est;ís li:ontente ... J e não descances, t 2; José Anton�) Dllarte Marql�es, t. I, J oSe� " -Tem hávido nm� granJe co?cor�eu claptQosidade ,dos sens vestidos e, cenarlOS, Porque a vida por fim nos leva (IO nada. . . Autonio G;¡nçal ves Torres, 11, Jose ,de. � aos banhos ua Fonte �anta. MaiS wll pes-a ' imagináção prodigiosa das suas Cab.ula,s �:���;a¡:;':�h t�i����aO[aV:��:das
'

sus Neves Juuior, t2� José T�r�atol,Lelvr ,I:�
,

soas se viam aca[�pados deb.aixo daquelesdançadas, ius'pirada no mllis encanlados ep�-
H' Julio Jorge DomIngues, I!, Ju IO I

pinheiros que servem'de abrigo aos IDfell-sodios das «(�il e uma nllites». E' o renascl- Corre na vida alegre, e �ío aIc�nces... ga� ,Louro;' tI; �a[lllel Fr"anclsco Gomes,
zes banhistas, que, uem sequer, teem casa_m_e_n_to�� ���i��r:e�;���:���¡s:::�::J:�a

'

lip"eRridC:;:�l c�fI�e�� ��,I:'fil�:; de media, 9. parAa �ao,mrmarira' devia" CulO certez'a, usú, fruirEmquanto a vida foge náo te canees.
v

5.a classe dali um belo reudimej�u se malldasse fa-Que mais copcelhos queres irmão querido,
Perdeu por falt,ás, 1; excluidos do exame, zer alguma coisa que, melhorasse aqueles� Que possa dar-te um coração venCido

d b hLICEU�oÃóDE DEUS Na.vida vã é de saudádes morto?" 5; admitidos, a exame, 23. afama os aD os.
I

6.a classe-Letras ----_¡¡¡¡;¡;¡iIH=�====----
Tudo s'esvae áté eu me perder... '

fi' b 1 lC) I INSTRUCÃO MILITAR PREPARA-A.puramento final do ,ano escolar de f9i5 Náo vejo nada que me possa ver,...
. A�le;'o Albario da Silva \..a ra, .. va 0-

•

rORIA,a :1916. ' Os echos tristes, dum vive'r absorto,
res' Aotonio Gllalberlo CorvI) Mendes, :¡;Alunos que passaram o ano e f')ram admi- ,Lisboá 18-7-16, Fr:derico Cortes Ferr�i�a ,de SO�lsa, ; Realisou-se DO dia 23 do corrente DO

'tidos á classe seguinte:, JOSÉ ESAGUY.
José Duarte Aragão l.elllelra, 12, Mannel

quartel de infantaria .t. o concurso dos alu-
Revez pereir'a, 12. nos da S. M. P. havendo 5 prémios que fo-l.a classe-l,a tUrma

Exeluidos por falta de media qllatro alu- Perdeu o ano por ("Itas, um. ralll assim distribuidos:' A.lda Marlins Pato, H valores; Arlinda nos.' "

Faleceu. um, LO prémio para saltos em altura: i e�tojo-da Natividade Santos Reis, lõ; Juliana Bar- Pêrdeu o ano por fallas, um.
'

6,a classe-Sciencias com escova e peute para cabelo, a Victorio ,ros Crislina, to; Lueilia da Encarnação Ca- 2.a classe-1.a turma
Anlo,Dio Bentes Jlluior, i I val�res; Ànt�- F. Crispim. -'" ," Agen'Clla'

. ,
'

brita da Silva, ,13; Maria das Dóres Barrei- Adelina das Dores Fonseca" 12 valores', ' b '[ ff' Anlonlo 2,0 prémio, para, sa,itos em compr.lmenlo: I !.
lS d

.

A
'

t3 M n'lo Epifanio Antunes La 1'1, a, "

E
ros f2' Mari,a Higina o're rela, 'I,; ¡ a- AII'''e Rosa Ja"I'nto, t�,' Lidia Eva Bela �la- tOl F co Iuaelo Bus 11m relouio,de allZlbelra marca « Dlgmap aria' Jos'é BrilO Estanco, f3; Maria Lucia de'l·vra, P', Ma�l'a AIP'lell'a Aguas Pontes, ':0,' Joaquim Teixeira, 'U'�,I rhandcl� S nt'an' 'a Car

-

José deoS. Fel'radeira; ,

"

ln'v-estllgadora
fi V' iO S

I 1

tortI, 10; Francisco ,lúílC a, � a"
" '. � ,

' Mendes, to:' Maria Sera na legas,' ; a� Maria de Jesus de .soÍlsa Luiz, U; Maria
valho';, �tO; Fra::tcisco Sole81O Pa�lUha, ti,

' '3.o-prethio.iP�ia 'lançamento d? �e�o: .�.m . ,'l'

.

,

.

bastiana Hosa Vieira', 12; Virginia Frallcís- Inocencia das Dores Almada de Magalhães Heitor dos Santos P_atricio, H; IlldlO Alber- estojo CO!D escova para fato, II Vlctorlo �IIS-'ca Paraizo, 15; Alexandre Assis,. f'l; AIIÍ�- Gama, 12; �jaria Leonilde Cabrita Lima, i2; 01 J
_

d Costa Nobre pjm
' . t ,.

Chiado, atJ, '3�0-LI8bo'arico Pereira 'Lopes, H; A!!tonlO Correia Maria Pires de Figueiredc, tJ; Olília da -��a::e��¿:. �5;il;�i01Ê;mi�i��0 �ruz. de M�los 4:0 prémio, para escal�ção de mur.o: um Unica agencia dó paiz ':rrlOn-Modesto, fi; Anl'Onio Dias Ferro Junior, tO; Conceição Cabrita, JO; Aoto'iiio Vicenle Lou-
Parreira 11' Joaquim Olero Pereira LeIte, alfine�e de ouro, a AntonIO Marcos.

.

d d p
, Antonio Ferro, ,JO; Anlomio JoaquÍlD Ri�a reiro Marques, 11 valores; Carlos José Sou-

fi,' José' Are;andre Eusebio da Fons�c�, tO? ã.O ,prémio para corridas de �elocldade: tada no genéi'o ,as e" artsSeixas, 10; Antonio �LHiUel Almodovar, i ; sa Gomes, tO; Cplestino Furtado Guerra, José Alltonl'o Guerreiro, Ra,beca JI1UIO.I, 10, um despertador, a Jose Ferradelra.
e Londl'les

.A'
.

R' J d s Sanlos tel. Armando '

Duraote o coucprso executou, na cerca dOi
ntomo Icar o o , 'I"", i2; Cesar Narciso ,Hibéiro,' -tO; Damião Ro-

Josó. Correia do Nitscimeulo, H; �ustlno .da¡>ereira Barros, H; Armenio Edllardo Fran-
drigues Lima, H; DoÍni.ngQs,H(Jnoralo Pes- Sil;; ;Ramos, iO; Milouel 'Bogart� Ribeiro quarlei, vários Ire,chos, do seu repDrtorio a ItJ;¡gações de cal'ater p:.'�',tl.c�larç,a e Silva, i3i l1�ni Antonio de Araujo HO�- tana, H; Francisco dos Hamos Lopes (distin- CD'rreia 'Guedes, 10; Manu,el Vilhena Melo baoda dó regimenlo. !

"il Informa-se sobre a, sltuaçSJ"Q; enjân, f3; 8ernardo Joaquim Calhau, t ; to), 16; Heitor Augusto de Oliveira Saraiva,
Sampaio, 10; Antonio Valeno Canalho, tO. e==="i'- ,,"t'tó'teder: de pe�soas,"para ass�n.; CustodiO· Filipe' Caeceira'", IO; Domingo.s Se-. 10; Joã(} Eduardo Ribeiro, -tO; Leão Ramos

�"'1l11't.'et.la�. ; pos'de cas'amentos, êmpréghs, 'irán-queira cFabrita. idO; El\Jllricdo Sa (I toiSO' tFO; Fer· Ascensão, 1 ,I; e Maria Antonia Rato 12. Faleceu um.
"",

to ""sarõ,.es, di:vor,cios, roubos etc., em
nando onseca e en onça, ; ranCls- Excluidos por falta tie media, 3. 7.a classe-Sciencias

Tco Bernardino da Silya, tO; Francisco Ca- Perderaq} o ano por f�Uas'. 6 •. � Admitidos a' exame, cin-co.alunos;
, todo ° paiz. '

"

I'brita Junior, 11; Joaquim Viegas I£spadinba, '2.a tJlqsse-2.a turma Para a semana publicaremos o� Domes
Falem anos: Vigilancias. Informaç,ões c.orner.10; José Sebasliã,) ToleDtino Nelo, f2. # -.. Antonio Ramos Ó,andeira,' IO valores; dos aluoos que já fizeram eUl1le e 'os seus

I Boje Domin"a 30';:"U.' &milia aa S,lva 'Cábrit� "
ciais. Agentes em todo o palz.

' Exeluido� por-- falta de media seis alu-- Garcia Dionisio, t3; João Pedro Bitorres'Ca- resultados.'

"I D, Maria do C,;mo Pont9s, D:, MHia Adelin1 Macbado, Jnfurma�ões sobre ,e8t_u_dant�soos.
brita, to; João Pe_dI'O Correia de Malos, U; .,eFFêl- João MareaI da Fonseca e JoaqUlm,Bento da Silva.

_ Frequencia ás aulas, classifica-Perddu o ano por fallas"um. João Viceple de4Brilo, H; Joaquim Anlonio '[����������� ..

�� ���� D.s���:��afei��nd�!P��to�O��Di�a��/it�:�"��:e�l�t�� ções, comportamento dentro e �ó-l,�a class�:-2. a turma Correia Junior, i i ;Joaquim Correia Alemão, 'ii,""

Silva José Evangelista Freitas e Emilio da Silva Avelar.
.ra- das escolas, ,etc., em todo o patz.'Adell'no, do ,Coarmo Peoiz, t.O v,a,lores', ,iOi José Ba:ist,a Machado, 12i José João O limão é {rueta v�rde

, �1 Te�ca-feira,d-D, Angela, R't'is, ,D',Luc�nda Emilia,da
d •• '.'" T óes

'

'd 'A'I 'da S�ao Br 'II"J' é'M t M 'Ct Que nasccdeumaflôrbrllnc8; _. Gr."a,·I)..Jodith Pacbeco,ManuelMana PlDtoeJoãoda Uobl·an�a e( ,v Uias...a,osa",."'1'an"'lsco LOllrerll'o A I ves,
t f', Francis"o ,e mel az, ',. os a eus eo -

fi T

S
.

d d t d'
..

nt"'s

l'" 'It 'J

"d"O J
•

'd S'I A I 'O' J '.
d Quem quizel"o amor rme, Silva Castro. , '. .. erie a e em o 03 os assu oJ.de Sous.,a lllês, H.; Iaáci.v José Correia, HS i 6,S, 1; o�e a, l. va po o, f ; ose e

1:' • .Ha de lhe, mostrar cammc_¡s. QU;lrt:deira, 2-D. Isabel de lIlendonça Cruz; p. Lau- o Dão-se referencias. Corresponden-João Francisco Vieira, iO; João Gumes 'Bar- �oosa ArcaIlJo,'-W; ;JOSé-ue Sousa' Figueira,' ,�
, I), ra de Mendonça, D, Emilia Marques d� Silva, Juhão Mal-

D'¡'OSO; Ú; João J,orge da Mala Coelho. i O; 11; Luiz �hria Vllaça Guedes, iO; Manuel ...

E' o vinho coisa santa 'donado de Sousa, Jo�é P�dro de.Melo e Francisco Carlos cia para a séde da Agencia, ao'. 1-J,oáquim Ga.rcia Gomes Ortega Reis, iO; Garcia Dias, Gonzalez, iO; Manue� dos San- Que nasce da cepa torta; tia�par, .
"

'Dr L '�d J.d '�rectO'r, f'I s P'I'e' th· 'M I d S G 't fI. ,A uns .faz perder o t,ino Co"- Quinta-feira,3-D. Maria Lu!za Lop,es,. '. �CID a_, e, _.Joaquim SalusliarlO Uva, :II; José Agu�s o l,:I ., anue e ousa UI a, '1-; A' outros errar '8 porta.
' •

Oliveira Viegas Veiga, I), MlrI& A¡'neha FerreIra, J��o _Renda,'U; José l3eruardino Rodrigues Soa- Manuel Vitor Tavares Belo, 10,' MarçalCe-. , Carlos Pereira, Manuel Joaquim Alves, João Pedro Morel- ���I���®������res .dQs Saulos, :12; José da Costa Ribeiro lorico�,oreira, fO:.o�á\'io Hafael Pill,t_?, t3; :C Tem p mllndo uma par·c�nç�., ra e o menino Joiío Alfredo dos Santos. flffllf1l!lfn¡ ��WfJfff"lfJ;P;!fSeuasllao Coelho JunIOr iO S b t G Que nlo � desacertada: 'Sext.-feira, 4-0.. Maria Emilia Triudade, D. ,Isabel,Camacho, t f; José Isidro '[<'arrajota I\ocbe-
" :, e as laQ 0-

Uma� pilula �margosa
.'

)Uaria Moreno, D. Alice da Silva Soares, João AntoniO Pe-,;ta, f3; JOSe Lorenço de Almeida, -12; José, mes, Barroso, tO; Jose JoaquuD de B�ntana ,

Com a cap� prateada. reira e o menino Antonio Pedro de Vasconcelos.
,"Luciano de Assis, 'Gusmão, i 1; José Maria I Quelroz� IO. .' ,

..
'

E,=-a59<
,! Sobado, 5-0. Maria' .,E'ugenia l\hrques, ,n. ArmlDda'Batista Milchad6; Il; José Maria Patrocinio ExclUidos pOI falla de media, 3. Pacheco Tavares, João d� Silva Marques, AntoniO da CDS.

da 'Gr�ça, fU; José Rosa Moreno, :10; José perdera��,alno por }�Ilas, 2. Por essl?' Algarve tap�::�i:8�p' di. 28 o':nive�sario n�talicio da sr." D, Ma-dos Ra'mos Junior, H; Jose Pedro de Lima, '. c asse- . turma
,
ria Cid Luita Crispjm, esposa do �osso présldo amig? sr.i I; Luiz Túmaz Ramos, ,12; Manuel Augus-

,

Perderam o ano por fallas, 2; por falta de Loulé
FranCISCO de 'Assis Crispim, capitão reform do de mfan-

tO Barreiros, f2; Marçal Uorreia Azevedo, �meia, 4.; foram admitidos a exame, 27. Já se encontra melbor a sr.a D. Antonia taria.
�1O:" Maouel Correia Mexia de MalOS, 1�; 3.a classe-2.ã iur;mi' do Carmo Cristovão.

Casamentos:Man,uel Pereira Viegas, H; Marcelino Rosa Perdr.ram o ano por fal¡as, :1; ppr insuti- -Está a banhos em Tavira �companba� _ .�! "'-;' "'"Bl'ití-!� iO; Mario Tomaz Sautinho, ti; Paulo -ciencia de media, f3; admitidos a exame, do de sua esposa, o no.sso amigo sr. ,Jose Realisou-se 'enL'Lagoa o;casam.e�o da sr,', D, Ema deJDaquim de Brito i l' Paulo de Sousa Ba- i3. '

de Brilo da Mana, DlJSSO presado assman- Sous� Cab,J:lIa ,com ,o .Alferes sr, J�qO Gu�rrelro Pache�o.' ,

' "

,i,..., a" "

,

-Pülo sr.' JerODllnO BUlZel, � de Portimão, fOI pedida.

SIIIO" .rf�; Rani Rafaet Pwto� i2; Seb�stjao ' ..

4, classe', '

te.. ",,'
' ,

-I lim cásàmebtiJ II sr." D Sofia Avelar Ba�to¡ gentil'Olba deHodflguts M .uque,s)" :l f; Jose Jurge Simoes Antonlu J oa qUlm, Moreira Junt1lr, {3 valo- -Ja se encon Ira complelalIle,�te, restabe sr. Guilherme Basto, para o sr, Antonio Corte.ç.,eal.�egr¡¡o,Hodiigues, f 2. I res; Antonio José Piloto Capa, H; Antonio lecido o nOSSQ amigo sr. José Cristo J> am de alferes milicia �\) de artilharia.

t, ,

.- t ¡ I

--�-------����----------

Encontra-se a veranear Da Praia da Ro·
cha acompanhado de, sua familia o nosso
presado amigo sr. Eduardo Figueiredo de
Olbão.
= Foram exonerados: o engenheiro che-.

fe, de 2.a classe.sr, Carlos Henrique Alber$.
do eárgn de director das obras publicas do
distrito de Faro e [lomeado director da
2. a direcção das obras publicas do distrito
Ide'Lisboa; e exonerado o eagenheíro ch�­
fe dé 2.1\ classe sr. João Alvaro'Pestana GI­
Irão, de director das obras publicas do dis­
trito de Evora e nomeado p'a'ra o mesmo
'cargo eQ) Faro.

_

-

,

= Todas as camaras innnicipais do AI­
'garve vã'o reclamar no dia 30 ao ilustre

I '_-'.21'migistro' do fomento o antigo horariodo'ca-
" "', ,I;, i

æiúho de ferro. ' "
'.

• '

= Consta que o CasillO da Praia dá Ro-
c:.;-;:) " '1', cha abre uo dia 6.

" ,
. 1

<L..&..I :.. �

= Já tomou possé do legar de secretas'
C-::I

rio de ñnanças de Afportel o Sr. Fllol, que::æ:
veio substituir o sr. !\Ianuel Antonio Afonso,

= que pedira peæiuta para Alcoutim.
L.a... = Partiu para Lisboa DO dia 26 o euge-

nheírosr. Carlos Albers.
= Quando seguiam pan Castro Marim,

num earro guiado por Edmundo Fernandes,
proximo � propriedade de João Celorico Dra-,
goPlores voltou-se o veiculo, que se. partiu,
ficando multo ferido Dum braço e hombroL-a-J

,� � _,.
o sr. dr. Soares l\Jatos, oficial do registo ei-�
vil em Vila Real de Santo Antonio. Ficaram
tambem feridos os srs. dr. delegado daque­
la comarca, secretario de tina;ncas daquela
vila e Inacio Batistct, oficial do registo civil
em Caslro Marim. Foram soclJrridQs e pe'o­
sados pelo sr. Carrilho, na >sqa, t�rm,acia, Il
pelo fa�ultativn sr�· dr. Silva.

'

= Em serviço de exames na Escola In­
dustriai de Faro, éstiver'am nesWcidad-e,ús
srs., Falcão Trigoso e' Rui ,de Morais �az
dír,eclores, respectivamente; das escolas 10-

dustriais de ,Lagos e Setubal.
,

= Partiu ha dias para "Caldelas, a tral�­
menlo, o ·capitão sr� Francisco de ASSIS
Crispim. I.

.

= Já regressou a Faro a sr.a D. Maria
Lucia de Figueiredo Corvo. acompanhada
de seu filho Manoel Corvo.
= Deu,-nos o"prazer da" sua "isila nesta,

redacção o nossoipresádo amigo sr. Anto-
nio Horacio Teixeira, de Alcoutim. '

.

,

= 'fambem nos deu ,O prazer da sua vi·
sita o sr. Antonio Maria Dias, digllO Presi­
dente da Camara Monicipàl de Alcoutim.
= Acompanhada de sua filha, Mademoi­

selle Maria Alzira Lnna Cid Crispün, parle
bl'evecneote para Pêra a sr.a D. Luna Cris-
plm.

'

,

'

>

Foi autoris!l'da a permula enlre as pro­
fessoras D. Maria Georgina iI�. Silva M�IOS,
da esr.ola de Santo Estevão e D. Idahoda
da Silva Pon,te, da de S. Teotonin, Odemi·
ra.

;

,

= A Academia de Seiellcias c()Ocedeu um

premio de 2.000 francos ao professor B�a­
sande pela sila obra «,\slro!lomia n aullca
em Portugal na epoca das grandes desco­
tren as».

\ 1 r '

) , ! 't
•

�t I

Carlily:

� �
�

-

� 1 .(
. "

O sortido mais grandioso e completo em tecidos p�etos e azues

para vestidos genero taiüeur, encontra-se n�st: estabelecimento. ',0#Esposições permanentes d,a�}lltlmas cnaçoes da moja, na secçao
de tecidos de inverno. '1.,1t .

.

'
,

,

Péles, Doubles-Faees, Blusões, 'Casacos, �c�a�pes� 8 al�asde Teatro, Baile, etc, '"" "'." «
'

Endereçar pedidos de am:>st�as. q'u� se envla� .?a volta do cQ�
.eío para todos os pontos da provmcia. '.; ," _"

'
.

'.
" .Rodolío SIlVí\.

A mulher só tem um confi Iente em

quem acreditæ o seu espelho,,

Ai Duma s.

, , As mulheres ��o uns -animaisin hos tam
dissimulados que dizem sempre o con­
trario do que pensam.

"

,

Evrem ont,

J.

::el

I""T"1

:s::
rr-1

c::::::J

c::::::;)

_,.,
,

::el
"

Ainda está para nascer a primeira mu­

'Lher qu�, não tenha enganado a su 1 m e-

I� a,mlg�. ,
'

,

Flauioer,

Noticias de Instrução
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InstrucçãO' Second�a.r'il) e Pro�ssional .
I

Livros escolares do professor
DB. BIBEIBO NOBB.:&

i-. 'í j \ , ,

'_firá(ado'de Qt.nnl'ca Elementa'r (8.a Edição).,Um volume de.aoo
,

;, , paginas nó' forrriaro 2iXI5cID com' 122 gravuras: {PREÇO:-IW5ci
,

'

.' .

.
I

.. �

Qbra util e recomendada a todes o.s qqe desejam iDstruir-se nestll' ciêócia: as teórias químicas sãomêtédiea­
mente tratadas em separado com a mAxima clareza e bastante desenvolvimento, a 'parte' descritiva é ríea na indica­
ça:o de

.

experiências atraentes e preparações de verdadeiro· interesse na vida prática; e os problemas, fundameDtai�
da qulmica elementar estão cuidadosamente tratados em secção Ilspecial acompanbados de modelos literais e exempli­
licaç�es numéricas da disposiçãO dos cálQulos. Este'compêndio contém a,s matérias dos programas oñeíaís para o ensino
da química .em !,odos os institutos de .io.tl ução secundaria e profissional, e fÓi . adotade eni seguida á sua primeira pu­
blicação em quási todos os liceus e" seminários, no Instituto lndusírral e Comercial do Porto, e 'em diversas escotas
normais, industrials, cemerciais e agricolas, eentinuande a ser, ¡)'coiDp,epdlJ> pr�ferid� por di,iLioLos proCesaores.'

Lições ,de Fislea do eurso gel·al 'dos IIcelis e es'_'olas, oormals
(13.a EdiçãÕ). Um volu'ine de 396 páginá-s noJormato 22XI5cm com 402 gr�vuras.

¡! ,

�-

I, PREÇO:- I�4() i�.'
,,,.

.',
"

I "

,

'H-IIstorllai,
.

fd_e
"

;.."
.

'�,I,'.' ",.,'
Este ,compendio, dividido pedagógicamente em' pequenas Iiçjles, foi preferido por uminimidade pela C9niissão

nOineada-' pelo' Governo pari! 'o hame dos'1ivro,s des'tiDados ao cnsiDo ,ecuD.- dário apr�seotados no concurso de

I 1899, e séguidamente man'tladll adotar 'em todo,s'liçeus as p.or Decreto de' 17 ile novembro publicado DO Diario do,
:,_ "

I
Governo n.O 2-6,1 do m�smo)lno. Fo'r 'nOV8I1jente:: escolbido para ó eBsino no curso g�ral dos liceus pela Comissão

Portu'ga' oficial no con,curiri 'de 1909 tE.ido G. n.O" 192),'e revalidada a sua aprovaçíio em 191! pela,Portaria de 2 de ju-
"

,

> > I
_

"

Ibo. Cadil lição é acompanbada de um questionario) que substitue '8 presença do, professor e facilita a r�visão das ma-

l; DE ' te, '

"

trieas estudadas� Além disto, tambem no fim'de 'cnda lição, em cuja matéria podem tar log'ar aplicações nomeric88, S9

" ANTONIO D
.

. "

· j encontram enunciados problérn'as. 'inuito faceis que notavelmente contribuem para a clara compreensllo dos assuntos

.' ,:, O S, S A-NTO�
,

CA· ·PELA,
'

. ,.

por da respetiva'ncão ..�l' se,u mé'todo cssencialmente indutivo experimental'e pe10 seu carater elementarissimo,_es!e..�
, compendio pos;ue pilrticu!ares -vantágens p&ra se adquirirem sem radi�a nem dificuldade as primeiras oo'cõesexatas

E d L·'�' '''p
.

, " ,',o A . Bel·Cul,'lnO' da lisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso g�ral dos Iiceu� e ao cur.o das ,sscolas olr'mais, mas

x-emprega o da l.v.r.arla opular • . tambem ao en'siDO minisírádo 'nos:seminárío's, nas escolas dementare's industriars enas de comercIO e a¡(tlcolas,
LiT�os em todos os genel·os, oowos e uS3(los h.

� .

Selima ediç80 deOnilil8 e Tratado de FJ�lea Elementa.1" (I1.a Ediçãp)�,Um volu"me de IV: \
Depositario dÇls primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra

·1 í d 'm 8 v lumes .

I
págmas no formato 22XI,5cm com 752 gravuras PREÇO:-2;ft!OO

Faz as mesmas condições de reve1lda -q�le as proprias éaslls EriitorfIs I US ra a� e" ,O
I Este .exc�lente U,ro de Fisica foi preferido, por unanimi,lade pela ComissãO n'omeada pelo Governo para o e1a-

. L I V.R O S O E, E N S '·N.O 1 )itigid a por
..

.

,
me dos livros destinados aq ensinl! secu.odariu apresentados no concurso gp.r,1 de 1895, e seguidlmeote ml,adado '.ado-

_ l:' ,I ',', J. .".
"

tar em todos os Iiceu� por Decreto d� 26 de Js�tembro, publicado no, Diario flo Governo u.O 218 do-m�smo ano.

INSTRUÇÃO PRIMA RI.\ n
·

d L
'

'eS
Foi nova'mente O ,único livro proposto para o eosino liceal complementar 'pela Comissãó ofieial DtI concurso de· 1909(D .

• ,

'
'

, ',I' • ,
_ aVI op do G. n.O 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela 'Portaria de 23 de júlho. Esta edição está inteirarpenle�, To'dosos -livro"\ proprios pelos 'preç,os de' Lisboa ;.' i � aéômod'rida á r@yisão giraI do' ,�tudo ·da Fisica n08 heeus de harmonia com as.IDst.r�uçôe3 que,'aeompanbam.os progra-<

-
I �

-.:II I
.

,

" ""al�ram OS' "'Olllme" J JI III '1'V "1,ma8 do curso complementar. pois' ,,, .além das matérias novas mencionadas n08 programas dII 6,- e da 7." classe, COL-
Jos'rllçau HeCIIOUlal· a-Eseolas oo.·waes e IIcelis ,"'" ",... , " , . . ..

d I 'd Ld I ,I "77 bl
..

• . ','
'J , e "I. téem 8S materias das classJls anteriol .. ,e I�rmina com urna ellenJO VI lie metu ,Ica co eçào ue � prf!._ ema8.ud!Defleo�

Deposito de .todas as �public�,çõ.es pa,r�
.

os aÍunos de'ste� cursos
'

abrangendo todos 08 assuntos da ffsica acompanhados da indicação dos artigos 'da dOI¡trlDa do texle¡ a que se referem e

Pedir o talalogo dos livros ofitialmeDle aprovados que é remelido glal�ilamenl�
"

"

Preço do' volume avulso. • . • $80 das fórmulas empregad �s na s�á resolução. ',>' .' . '" •
,

"

L. t
" · .'. ,

· 'I '.", 'Assinatura da obra completa 5$00 .

Estas obraS, que tem' ,sido pre,teridas em concurus llficiais,de livros .de enslDo e que,. eslão vulgarlsad�s, uasItera fira I( 'pOeSia teatro c SOCIO Ogl8
.

,.., ,

.

'.'
. ,,; .' ,'; ',' "escola,!. de !ortugal e do BraZil, aco'mpanliam os p,rogres_sos d,as CleoCli'S .fiSlcll-qulffilcas 'enc?nlrando-se,atuahs!lda.l

.

7
_ �

,
._

.

,

r LIVrar.-l 'BertrQlld' tom _ lDserçao das doutnn,as sobre as IIl1Idernas e 1!iJ.po'rtanllsslmas �escobertas, tal'S Como a dii fotografia dal\,cores"
Todas �s obras completas de Camões, Bocage, Garrett, Herculano CastíIho Rebe- I, ,f. . 'I ta .

da fotografill atr�véz dos corpos op,acos oUJaios X, das cerrentill de alta I!e�uenci.a, dos_ràdiocondutore8" da tele-

10 da Silva; CanülQ Castelo Branco, Abel Bo
.

.te�ho, Gomes de Amo
..

ri�, Pinhe{;o ,Cha- 7'3 R
'

. G' tt ,., 5' .grafi� ,sem �õ e da radioacti�_i,dade. Os principios p d.eduções teór,ícas, as experiê,rci.as dem?lIstriltiva. s, ,as. �plicações "

gas' Sena Freitas, Fialho 'de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins
.

Manuel' d " ua· ar-re",' ii 'prátlca� e" os p�olrlemail n!lmerIC�ío, B8t�O ex¡:.osto! .por forma qlle Imprlme(ll a esles !lVrOS a SM carate�lstlca ,cbr�za
A

! .

Teofilo Br"ga D João da Camara' Ca po' J
.

J
- Ch' J r

' '

"

, I
e a moderna orientação pedagógica, tornando-os SHlJultaoeameote, apropriados ao ell81n6 teó�leo 01 pritlclt. á dl';�li'ÍI- '.

rrlaga, '.

D' ,

'

J 1-' Di -l'Z C
.

' r� s. unIOr, oao agas, u 10

'I IS.BOA.
' .�

na cio e.pirito e aos trabalhos do l�boratorio. ,São t'ãmbém livros uteis r6ra dos CUfSOS escolares: o,amador da foto-

"f)an�as" .M�I?�elrO, las�, U 10
"

n.. andIdo de. FIgueIredo, Faustmo, da Fonseca, _j.
'

� grafia aocontpa os conheCimentos suficlentes {recellal e preceitos). pan im�'el¡H"� r. O¡:6fU eem segur�!!ça e bOIll re.n!-
Alfredo Gahs, G,!err� J u.nquelrG, Alfredo KeIl: Augusto ,d� Lacerda�, L?pes de 'j

tado; o felegraflda eDcunt.rii os CQ�l!ec,im,ento8 das reaçtl.es dos corpos e. d,a aletri"ldarl� iodjspen.aveis á suaJ .pron�sãai
Men<loI?-ça, Marceh�o_Me!?quIt�, Conde de Arnoso,.Conde de Monsaraz; l\!arw Mon� I e todas 8S peseoa�_gue desejam adqnlnr'Doçõesdot fet,ómenos da natureza 61lCOGlram elemeflt�s que devem sallsfazer ás

ta-iro. Ramalho Ortlgao, Bulhao Pato,' Eça. 'de QueIroz, Antero do Quen.tal .e Pad�e, E.''.' D.- I�··T.'..

....
_ A''. �. ',.ti. 1

exigencias do seu espirito.
.,

Antonio Vieira.
�

"

. CO�MBI\A-LiJlrarla Fràilça Ama!o,¡Rgl!:rerreira Borges, t,16.

Ediçõês complfltàs dos escritores algarvios João Lucio- Él Ataide� de Oliveira e

dos' escritor�s estrangeiros Vietol\,Hugo, Pierre Loti, Emilio ZoJa
..
Conan Doyale,

Àl�xand're Dumas, Flamarion, La Fontaine. Maximo Gorki. Blasco Ibi.\nez, Paulo <le

Koc-k, Kropotkine, Laá}a�tine, ',Laroússe, ¡;;ienkienwicz, Tolstoi e Julio V@rne.
, l Agente g('l-al no Algarve das pllbUe:!.�õe8 da

RE1'L4:'�N,"8UEN!!I,� PORTlJGIJE!!itl'

F,igul'�inos,�J()rDa�,S de "Iodas·c l'eC,(H·t�s
.

.

�.. TODAS A'S EDIÇÕES NAC ONAES E ES rnA:i'LGEInAS". {l..
Assinaturas p!lfa todos os jofnaese romances .nac,ionae's e estr-ange,iI'os' ,-

. , �,
'

,
' , I '

,

,

- "Aviso', impo:rtante .',
.' ,,"

Quaquer requisição dirigi�a a esta livraria será rllpidameDte'ataódrda., Todas as pessoas qo� desej:-.rem algum ar­

ti,o desta casa, devem mandar a SU,Il i¡nportancia·em vale d,o correi'o. �e não bouver na bSll os 'livfos.'que 're.quisitem,
Jl�4e-se ime,di,ameute aos editores., . .

�.

.

"

., ,

f. " "

ALUGUER DE LIVROS ,

ToM,1! os alugadores deixam ,em deposi�.o a'importancia do Ii'lro alugad,o. QU�Drdo o'resLill(írem "deixarão 20 por

{:ento, e reeeberão o restante da importanela gue de�ósitaram. " . ',r, ,"
.'.

,. .

Fàçam rO'dos os pedidos aQ it�;-e¡ro
.

. ¡

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA l'

Livraria das Nowlc1ades v

Rua da ,Marinha, 1 S' t ii" r.
,
." j'

.

FARO " ;ff,r ."f D

I; .
.' '::

o HERALDO

·C. SANT.OS,,: LIMITADA
Lisboa- Rná N6va do Almada 80--2."

,. tf ..

t I
'

B I O estabelecimento cujo
-

sortido
e egramas= ,oamena primoroso das mais chies novida-

D II��ID' A' G'�
1.�. II; ¡

,

des se impõe a todas as pessoas de
,

,�. ..
.

�SiJAS; ..VANTA·GENS� bO�ag��¡� do cor[�i�'�:rãOej,",
I' "'r If' I(> .

.J

• L;,. • .�: • entados todos "os'pedidos que da
," província sejam enderessadesa

A �conowia pr01.uzida,pelo e,mpreg? constante barbotage". a' economia,' nilo señdo tilo s!nsivel <, f , il'

me.todicOl do OILp4,G� de"mistur� atinge¡toniudo entre 30'% e 48°'0' Rodolfo' Silva->LouLé
-6QU. ",leo, nos motor�� de autol_llo�eis.é ttlo sensivel, Todos os resultados obtidos 'com o OILDAGJr

'''''

he ousamos aíítmar, æm receio ,�e _?esmeD,tido,. que a ,SlIo veIi&cados, em .absoluto .ao fi�,�8- 1000 a'15�O kile-> ·CO RONH E I'RO ',l.�,
econou.ia do oleo a-tinge,por,ve- metros, DIas e notavelo auu.en-to de cou.. ". .�.. r .' . . .

zes,50%docons�unopri�i-tiyo. pressãodentrJl,doff;�i1indroSl'o�enor con-I
J,' �

E TORNEIRaEm motores de'lubrificàção au-to:nÍ'�.. SUIDO de gazoUna'Doiimde'<109 kilometros -

-tiea en:bora ¡�S Iabrieantes acc�s,$lbem. a Ii�peza ,dO., aeenomia l!s�a-qu.!l' atinge pqr vez�s 15 % a 2,0 %_do c.on� João, A. da Cruz Junior, coronheiro mi
arter depois depeis de um dstermlnadc percurso não sumo primitivo. litar, encarrega:.�. e da execueão dequaes-ha receio de grip�geu. faze�do s6 ess� Experimentar o OILD:.£G � usa-le e a todos"'os, l(

empeaa depois de'úli:.. percur-s.o do _ 'auto(l)o,li,stas" ,Ee,.roga no seu proprio.iuté- quettrabalhos. que digam respeito. á sua

brado ao ecensseluado por esses fabricantes.. rp�lI¡;¡e?'-' ,11m pedido a titulo de experieneia, que muito arte.
Em meteres euj» lub:I,·ificação é,. p,,� gostosam�nte s&tisfaremos.

. _. ,
Rua da Cabanita, 35 FAR.O:

1 ,

,'.. o AUTOMOV£fs,
It J,
I ¡

,Pneus Micheli'D
11

'
..

-

o DlelhoI.�
SeDlpre s'tok

'.

¡ I

, Especialiâades : ,-Tuberculose e�tjoe!,-
, ,

- ças aos olhos

_._C!jnica, 8;_eral, operações e partos
'(}(,NSULTA�, TERÇAS. E SEXTA$ ÁS,
,6 'HORA'S.D-l\ TARD� l\A F�R�AF,IÁ _ ,t,

,:or�IZ AMbB:&S �
,

h

"
..,,'

'_ ... :.,,' ': "

"I,. 'PAR-+, �J$ITAS éHAM:ADAS NA)MESl\IA .i :

li 1.'�! FARMACIA,
,

I, " ,

,

.�LTA� G�7:A[P��,RBS_" ,
•

1, F f )o

,

-
.

'

MAXWE�L " �"STUDEB"KER
O carr,� de�onveniencb. O,ver.d,adeiro car- O carro de turismo por excelencia. O réi' dos carros

ro� u-tili-taru)·
' ". ''. americanos: O maximn confor�o. Carros com todas' ás car-

Para 5 'passsgetres.
' , ,

"

rosseries. ¡ ,

,¡

Tcdoseem ilum'ina'ção, busina e, mise-en-marche electricas por dinamo. �

.

). , . , f � � •

KLAXONS, VULCANISADORES ,E, TUDO QU-E POSS.\: INTER1l:SSAR OS SENHORES AUTOAIÓBILISAS
r.

Thermold-SEMPRE EM STicK "�.L.
•
..'

Direcção técnica a cargode XAVIER DE ALMEIDA
c

, .'

- ,. �IVRÀRIA;'·DA�·-N{)�IDAD���··.

� ...
'

¡ •

A Comissão Executiva da Camara t',,
.

l'{lunidpal de FaLo'
.

LIVROS
I

.

Publicaram-s'e os torno's 62 ,e 63 da HIS-
,

.

"

:.' d'"· ·d
' '�.._t' "

"

" TORIA .
UNIVERSAL de Oncken, o mais

Faz saber a tOdOd O� m 'tVl uos
�

.".
, .

,'., compIetd e cientifico'repositorio dá his:-
que pl\;lssuam' predíos confinantes toria da. humanidade. '

'

, ., J

'

•

com baldios'd'ç:;te Municipió, e que . Dirigir. peUi90s, par.a assina�ura a AILLAUD,.ALVES &. .c,:a-:-Livrariapretendam adquirir terrenos dos-.} "

B
.

d n 3 5 LISBOA
mesmos bardí03, para alinhameriio, A�11au� e ertran" Rua . arr.ett, 7 e 7 -'. . ,': "

"

.

que deve�m re.querer a respectiva "

" .
.

. }je "loCe.-esse ,

s.�ncessão,á Cama�a, com � inqlc3:- '�{anuell Fàgundes Almeida .'

.

.

,

ç.ao do fim para que desejam utl- .

Comissões, 'consigriações e'. representaçõC:f; intermediario em toda
hsar e?ses'terrcenos; ¡j,!), a, dasse de negoció$. Agenda de 'informações. Venda e compra de

E Para constar, ,s.e,mawlou pas- ,.

conse;rvas.á . c.omissão. Isla crldtoa7'lJllcha. '

sar o presente e�t� eQutros de _'�"���'��'����������_.���������
igual teor" que vão ter'a devida �' '. '� . ,

. '-;'

PU?�����d5��e jtilh6 d�-'1�16. �:n/_ ¡�t�=i:�.l�
I

t
Jeronimo- Dias Bar�osa

o Presidente da Cornissãô Executiva. J�'�I,l,,' JOAO PfUR'U UE SOUSA .

'}:11.. hIPORTADOR-tXPORTADQR
Filipe Cesar Augusto Baião.' . Mercearia e Pàdaria, Artigos para

.

72,� ,
ADVOGADO � Europeus e Indigenas

-
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,.. . Quinquilharias,:£¡tll a-
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Morada-Avenida Almirante

1 ,UHID'ITO
Humberto JlISé

n

Pacheco, Administrador I R
.
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Gaza_:Africa Oriental
do cOMelho de .Loult. . ' ( eIS, 92, 1.0, '.. L I
Faço saber que, nos lermos do decreto de ��
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\ era ,o",
ta dias, a contar da ¡f-ata do ,setWlIdo-aDun- I " .

R 'bI· Dcio l1íJ «Diario cio Guv�nlO D, se acha aberto Administração do catll:ellw de Loulé, vin- ,�eInan�rlO epu lCan� e-
COOCUI'SO par;l pl'OViUlenlo do lugal' de ama· le e dais de .JlIlho dê (noi (Jovectlntos e ue- mocratlco, recebe pubhca o
Dueose de5ta adminislração, creado por des· sesseis. E eu David I�vlrislo d'.�ragã) Tel-

.
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pacbo do Ellcelentissimo Governadúr Civil, xe¡ra, secretario que 9 subscrevi. agra ece to as as ln orma-
com (I ordenado anual de duzentos e qllaren- II �ões de interesse geral.la escudos e emolumenlos respectivos. (as.,) Humbe,.to Jus� Pacheco. \'
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Franco de .por-te,
-----------------------------�--------------------------------------�

I
i Vende-se.um bom pr'edio¡ na rua

: principal de Faro, (rua D. Franci5�

JAYME A. BUZ-AGLO I co Gomes).
, .

Especialidade em café, leite, bolos Consta de
.

.! andt�::mdependen-
Bebidas nacionaes e estrangeiras tes, e magntficas OJ .. ...

t et Quem pretellder, queIra dmgl r-ec. c. . , ,

RUA DE SANTO ANTONIO, N." tO, 12 e 14 1 se aos seus donos, na mesma rua
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